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84. AS IRMÃS GAGAS

Uma mãe tinha trez filhas, e todas eram tatas; para fazer com que ellas não perdessem casamento, disse-lhes:

— Meninas, é preciso estarem sempre caladas quando vier aqui a casa algum rapaz; senão nada feito.

De uma vez trouxe-lhes um noivo para vêr se gostava de alguma d'ellas, e não se tinha esquecido de fazer a recommendação ás filhas. Estavam ellas na presença do noivo, que ainda não tinha dado signal de sua sympathia, quando uma d'ellas sentiu chiar no lume, e diz logo muito lampeira:

— Oh mãe, o tutalinho fede. (Isto é: o pucarinho ferve.)

Diz d'ali a outra irmã:

— Tira-le o têto e mete-le a tolé. (Isto é: tira-lhe o testo e mette-lhe a colher.)

A ultima zangada por vêr que as irmãs não obedeciam á recommendação da mãe, exclamou:

— A mãe nam di que não falará tu? pois agora não tasará tu. (Isto é: a mãe não disse que não falláras tu? pois agora não casarás tu.)

O noivo assim que viu que todas ellas eram tate-bitate desatou a rir e fugiu pela porta fóra.



(Porto.)











85. O TINHOSO, O RANHOSO

E O SARNOSO

Era uma vez tres irmãos, um era tinhoso, o outro ranhoso, e o ultimo sarnoso, mas como todos se riam dos seus defeitos, elles bem procuravam encobril-os. Tambem nunca deixavam escapar occasião de darem largas á sua vontade; o que era tinhoso viu passar um barco no rio, e levantou a mão ao ár, dizendo:
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